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A Ps ico log ia G e n é t i c a de J e a n P i a g e t p e r m i t e u m a inves t ida 
férti l sob re a c o n s t r u ç ã o d o c o n h e c i m e n t o , a p r e s e n t a n d o a i n t e ­
l igênc ia c o m o e s t r u t u r a q u e s u p o r t a essa c o n s t r u ç ã o através de 
m e c a n i s m o s func iona i s c o n s t a n t e s , p o r t a n t o universa is , q u e n o 
e n t a n t o c o m p o r t a m a p a r t i c u l a r i d a d e de cada su je i to n o s d i fe ­
ren tes m o m e n t o s e m q u e se e s t r u t u r a . R e q u e r , p o r t a n t o , dos e d u ­
cado re s , u m a c o m p a n h a m e n t o p a r t i c u l a r das c r i anças envo lv idas na 
c o n s t r u ç ã o d o c o n h e c i m e n t o , e faz c o m q u e estes se a p r o x i m e m 
das " d i f i c u l d a d e s " e " t r o p e ç o s " v iv idos p o r estas c r i anças . 

D i a n t e das v ic i ss i tudes q u e aí se a p r e s e n t a m , os esforços dos 
e d u c a d o r e s m u i t a s vezes n ã o e n c o n t r a m sus t en t ação na p r ó p r i a 
t e o r i a p i age t i ana para a v a n ç a r e m e m seu t r a b a l h o . O suje i to 
e p i s t ê m i c o a p r e s e n t a d o p o r P i age t p a r e c e n ã o dar c o n t a da 
a b r a n g ê n c i a dos m o v i m e n t o s e invest idas aí c o n t i d o s , e p r o v o c a e m 
nós a inves t igação d o su je i to d o dese jo e m sua a r t i c u l a ç ã o c o m o 
suje i to e p i s t ê m i c o . 

A INSCRIÇÃO DO SIGNIFICANTE NA 
CONSTRUÇÃO DA INTELIGÊNCIA 

O acesso ao c o n h e c i m e n t o , n o s e n t i d o o p e r a t ó r i o fo rma l e da 
m a n e i r a c o m o P iage t o e l abora , n o s i n t r o d u z a u m a c o n c e p ç ã o na 
qual o su je i to c o n s t r ó i sua i n t e l i g ê n c i a c o m o u m a e s t r u t u r a q u e 
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o p e r a d i s t a n c i a n d o - s e d o i m e d i a t o 
.da p e r c e p ç ã o . Is to é, c o m o u m a 
e s t r u t u r a l óg ica . N a ausênc ia da 
p e r c e p ç ã o , a i n t e l i g ê n c i a r e c o n s t r ó i 
o i m e d i a t o da p e r c e p ç ã o e x p e r i e n -
c i ada , a t r avés d e r e p r e s e n t a ç õ e s 
l ó g i c o - c o n c e i t u a i s . A l ó g i c a c o n ­
c e i t u a i i m p l i c a a a u s ê n c i a da 
" c o i s a " p e r c e b i d a e n q u a n t o ta l . 
Esta é des locada para u m u m p l a n o 
o n d e passa a ex is t i r c o n d e n s a d a na 
r e p r e s e n t a ç ã o c o n c e i t u a i , e n q u a n t o 
c o n s t r u ç ã o q u e n ã o é m a i s a 
" c o i s a " p e r c e b i d a , mas u m c o n ­
c e i t o q u e significa a coisa, a t ravés 
de u m a o p e r a ç ã o lóg ica . 

N a v e r d a d e , d e i x a n d o P i age t 
nes t e m o m e n t o e n t r e p a r ê n t e s e s , 
v e r i f i c a m o s q u e a r e p r e s e n t a ç ã o 
o c o r r e desde o m o m e n t o e m q u e a 
" c o i s a " é p e r c e b i d a , p o i s esta 
" c o i s a " passa a ser u m o b j e t o q u a n ­
d o n o m e a d a pe la l i n g u a g e m , s enão 
c o n t i n u a r i a " c o i s a " . Is to q u e r d i ze r 
q u e o c o n c e i t o , n o s e n t i d o de r e ­
presen ta r u m a "co i s a " pe rceb ida q u e 
significa o ob je to , in ic ia-se antes do 
m o m e n t o e m q u e P iage t ca rac te ­
riza a in te l igênc ia c o m o u m a e s t r u ­
tura formal , opera t iva , e p o r t a n t o 
conce i tua i . 

P o d e m o s a c o m p a n h a r P i age t 
q u a n d o ele fala d o n a s c i m e n t o da 
i n t e l i g ê n c i a c o m o c o n s t r u ç ã o s e n -
s ó r i o - m o t o r a , s u b o r d i n a d a à p e r ­
c e p ç ã o d o o b j e t o . N o e n t a n t o , 
i n t r o d u z i m o s q u e tal c o n s t r u ç ã o 
s e n s ó r i o - m o t o r a está s u b o r d i n a d a 
ao dese jo d o o u t r o - m ã e . A p e r ­
c e p ç ã o d o o b j e t o será d i r e c i o n a d a 
e n t ã o p e l o dese jo da m ã e q u e , ao 
se r e l ac iona r c o m a c r i ança , a p r e ­
sen ta c e r t o s o b j e t o s a s e r e m p e r c e ­
b i d o s d e d e t e r m i n a d a m a n e i r a . O u 
seja, ao inscrever , nes ta m a n e i r a de 
d i s p ô - l o s pa ra a c r i a n ç a , o seu 
dese jo ( i n c o n s c i e n t e ) , ela c i r c u n s ­
creve e m a r c a assim a p r ó p r i a p e r -



p o d e aca lmar o m a l - e s t a r q u e a ausênc ia de respostas absolu tas 
s u p õ e , mas n ã o s o l u c i o n a as q u e s t õ e s q u e a re lação i n t e r d i s c i p l i n a -
i n t e r v e n ç ã o nos f o r m u l a . 

A m a n e i r a de a c i o n a r a i n t e r p e l a ç ã o dos d i fe ren tes d i scursos é 
f u n d a m e n t a l p o r suas c o n s e q ü ê n c i a s sob re o p a c i e n t e e a i n t e r ­
v e n ç ã o . Vejamos a lgumas s i tuações e m níve l i n t e r e in t rad i sc ip l ina r . 

E r i k a é u m a c r i ança de 9 anos c o m re t a rdo a n á r t r i c o e afásico. 
Seus pais nos c o n s u l t a m po i s os prof iss ionais q u e a a t e n d e m e a 
i n s t i t u i ção educa t iva q u e f r eqüen t a , a l é m de n ã o c o i n c i d i r e m nas 
es t ra tégias a s e r e m real izadas c o m esta c r i ança , a inda r e m e t e m aos 
pais suas o p o s i ç õ e s t e ó r i c o - t e r a p ê u t i c a s . D i r i g e m - s e a nós para q u e 
" c o m o j u i z s u p o s t a m e n t e i m p a r c i a l " — diz a m ã e — d e t e r m i n e m o s 
q u e m possu i a v e r d a d e sob re o q u e é m e l h o r para esta c r i ança . A 
escola de r e c u p e r a ç ã o q u e f r e q ü e n t a a r g u m e n t a , a p a r t i r de u m a 
pe r spec t iva cons t ru t i v i s t a , q u e E r i k a está e m c o n d i ç õ e s de a d q u i r i r 
o d o m í n i o da l e i tu ra e da escr i ta . O s prof iss ionais — n e u r o l o g i s t a , 
f o n o a u d i ó l o g o e p s i c o m o t r i c i s t a — c o n s i d e r a m q u e a re fer ida 
a p r e n d i z a g e m está c o n t r a - i n d i c a d a , p o r seu n íve l r e p r e s e n t a t i v o e 
sua c o o r d e n a ç ã o v i s o - m o t o r a s e r e m os de u m a c r i ança de 4 anos e 
m e i o , e p o r q u e seu n íve l cognosc i t i vo , f r a n c a m e n t e p r é - o p e -
r a t ó r i o , n ã o lhe p e r m i t i r á fazê- lo . A escola q u e s t i o n a os t e r a p e u t a s 
p o r f o c a r e m sua a t e n ç ã o n o s a s p e c t o s i n s t r u m e n t a i s e n a a n á l i ­
se e s t r u t u r a l cogn i t iva , c o n t e s t a d a p o r n u m e r o s a s inves t igações 
p s i cogené t i c a s e c l ín icas . 

Q u a n d o o d o c e n t e se depa ra c o m o difícil avanço na c o n -
ce i tua l i zação de E r i k a , cons ta t a , ao d i r i g i r - s e aos prof iss ionais , q u e 
estes, l o n g e de a b o r d a r a s i tuação a p a r t i r de u m c o n v i t e ao t r a b a ­
l h o de i n t e r p e l a ç ã o in te rd i sc ip l ina r , r e c u s a m este c o n v i t e , afir­
m a n d o , a p a r t i r de suas t r i n c h e i r a s , q u e a s i tuação q u e se a p r e s e n ­
ta n ã o faz mais q u e c o n f i r m a r sua aval iação in ic ia l : " S e a a b o r ­
d a g e m cons t ru t iv i s t a está c o n t r a - i n d i c a d a e m todas as c r i anças , 
mais a inda nes te c a s o " . A v e r d a d e abso lu ta exp l i c i t ada e m suas afir­
m a ç õ e s n ã o poss ib i l i ta o m o v i m e n t o q u e a discussão i n t e r d i s c i p l i ­
na r r e q u e r . O b v i a m e n t e , a q u i n ã o há t r a b a l h o i n t e rd i s c ip l i na r p o s ­
sível. 

A escola , ao p r e t e n d e r a b o r d a r a l e n t i d ã o na c o n s t r u ç ã o da 
l e i tu ra , da escr i ta e das regressões cognosc i t ivas de E r i k a , se p e r ­
g u n t a : " P o r q u e a escr i ta a l fabét ica e s i l áb ico-a l fabé t ica desta 
m e n i n a vol ta a coex i s t i r c o m a escr i ta f r a n c a m e n t e si lábica e, a l g u ­
mas vezes , c o m p r o d u ç õ e s q u e , a inda q u e n ã o se jam pré - s i l áb icas , 
a u m o b s e r v a d o r i n g ê n u o p o d e r i a m assim p a r e c e r ? " E m busca de 
u m a exp l i cação cons t ru t i v i s t a r e c o r r e m às palavras de I n h e l d e r , 
q u e af i rma q u e " e m c r ianças def ic ien tes o b s e r v a m o s f r e q ü e n t e ­
m e n t e ' r egressões cognosc i t i va s ' o u 'fracassos de n o ç õ e s ' n o seu 
p roces so d e p e n s a m e n t o " ( Inhe lde r , 1 9 7 1 ) . A c l ín ica p s i c o p e d a g ó -
gica c o m cr ianças def ic ien tes d e m o n s t r o u , n o e n t a n t o , q u e n o 
â m b i t o da l e i tu ra e da escr i ta n ã o se o b s e r v a m as m e s m a s 
regressões e fracasso de n o ç õ e s c o m o as descr i tas p o r I n h e l d e r n o 



â m b i t o l ó g i c o . H á a lguns a n o s , ao segu i r as a f i rmações de I n h e l d e r , 
o b s e r v e i a lguns dos f e n ô m e n o s p o r ela de sc r i t o s , e assim os d e s ­
t a q u e i e m u m a p u b l i c a ç ã o (Levy, 1 9 8 2 ) . H o j e , à d i s tânc ia , c r e io q u e 
m e u foco e m suas a f i rmações e nas obse rvações p o r ela real izadas, 
m e l evou , n a q u e l e m o m e n t o , a p r iv i l eg ia r a refer ida s ignif icação, 
a inda q u e , n a q u e l a o p o r t u n i d a d e , s i m u l t a n e a m e n t e formulasse os 
efei tos da c o n s t i t u i ç ã o ps íqu ica na a p r e n d i z a g e m de c r ianças . P o r é m 
a ausênc ia de u m a interpelação interdisciplinar no fenômeno clínico, e m 
si m e s m o m e i m p o s s i b i l i t o u ir a l é m na anál ise das refer idas 
osc i lações cognosc i t ivas . H o j e , c o m o passar dos anos , c o n s i d e r o 
q u e s e n d o as refer idas osc i lações cognosc i t ivas u m f e n ô m e n o c l í n i ­
co obse rváve l , n ã o p o d e m ser analisadas apenas e m t e r m o s de 
regressões cognosc i t ivas e s t ru tu ra i s , o u apenas e m t e r m o s das v a r i ­
ações d o p o s i c i o n a m e n t o p s í q u i c o da c r i ança . Elas d e v e r i a m ser 
pensadas n o c o n t e x t o de u m a i n t e r p e l a ç ã o i n t e rd i s c ip l i na r na qua l 
o real n e u r o p s i c o l i n g ü í s t i c o t a m b é m seja p o s t o e m j o g o . 

C o m o e n t e n d e r as p r o d u ç õ e s de E r i k a às quais a escola faz refe­
rência? Q u e re lação havia en t r e o r e t a rdo aná t r ico-afás ico e seu 
processo de c o n s t r u ç ã o cogni t iva? C o m o e n t e n d e r a ade rênc ia ins is­
t e n t e q u e se obse rva e m sua escri ta? E m diferentes i n t e r v e n ç õ e s 
cl ínicas c o m cr ianças c o m o Er ika , d e s c o b r i q u e , a inda q u e f o r m u l e m 
as m e s m a s h ipó teses de le i tu ra e escr i ta q u e as cr ianças n o r m a i s , suas 
dif iculdades n o p rocesso de evocação e e l o c u ç ã o p o t e n c i a l i z a m as 
p e r t u r b a ç õ e s c o g n o s c i t i v a s ( cons t ru t i va s ) g e r a n d o u m a m a i o r 
l en t idão . T a m b é m d e s c o b r i q u e as referidas di f iculdades , às vezes, 
p o d e m dec id i r - se graças a u m a contribuição figurativa deformas fixas 
q u e sus ten te a evocação , q u e a c r i ança n ã o p o d e efe tuar e s p o n ­
t a n e a m e n t e . Esta ativa oferta de formas fixas, que funciona no sentido de 
produzir hipóteses quando estas dificuldades estão ocorrendo (Levy, 1991) , 
n ã o apenas facilita a c o n s t r u ç ã o cogni t iva des te o b j e t o de c o n h e c i ­
m e n t o mas , s i m u l t a n e a m e n t e , abre o u t r o c a m i n h o à i n t e r v e n ç ã o 
f o n o a u d i o l ó g i c a e ao d e s e n v o l v i m e n t o l ingü ís t i co . O s processos de 
le i tu ra e escr i ta a c ionados , ao faci l i tarem u m a m a i o r d i s c r iminação 
d o p o n t o e m o d o de a r t i cu lação e sus t en t a r em a evocação , favorecem 
p o r sua vez a a p r e n d i z a g e m da le i tura e da escr i ta . P o r o u t r o lado, as 
ofertas figurativas, q u e p e r m i t e m ampara r a n o m e a ç ã o e a evocação , 
poss ib i l i tam, p o r sua vez , ampl ia r seus sistemas de c o n h e c i m e n t o de 
le i tu ra e esc r i t a .Vemos aqu i u m e sboço de i n t e r p e l a ç ã o in te rd i sc ip l i ­
na r n o i n t e r i o r da i n t e r v e n ç ã o p s i c o p e d a g ó g i c a . 

O s prof iss ionais e a escola , l o n g e de d i s c u t i r e m d e f o r m a i n t e r ­
d i sc ip l ina r suas d i fe renças , ao p e r m a n e c e r e m p o s i ç õ e s de exc lusão , 
n ã o fac i l i t a ram a a p r e n d i z a g e m da c r i ança , n e m r e d i r e c i o n a r a m a 
p r ó p r i a i n t e r v e n ç ã o . P o d e r í a m o s dizer , e n t ã o , q u e este é u m n íve l 
m u l t i d i s c i p l i n a r e n ã o in t e rd i sc ip l ina r , j á q u e os d i scursos e m 
q u e s t ã o s o m e n t e o b s e r v a m p a r a l e l a m e n t e o f e n ô m e n o c l ín i co s em 
i n t e r p e l a ç ã o a l g u m a . 

P e n s a n d o n o s re fe ren tes c l ín icos das i n t e r v e n ç õ e s p s i c o p e -
dagóg icas m e n c i o n a d a s , é i m p o r t a n t e p e r g u n t a r - n o s : O q u e a c o n -



t e ce r i a se os re ferentes c l ín icos o b s e r v a d o s n ã o t ivessem s ido m e u 
p o n t o de pa r t ida? Ter ia d e f e n d i d o a priori a p o s i ç ã o cons t ru t iv i s t a? 
Ter ia r e c u s a d o a priori a ofer ta de fo rmas fixas, p o r c o n f u n d i - l a c o m 
u m a p r o p o s t a r e e d u c a t i v a - c o n d u t i s t a ? 

Se as i n t e r p e l a ç õ e s in t e rd i sc ip l ina res reveladas a p a r t i r d o real 
c o g n i t i v o e n e u r o l i n g ü í s t i c o p e r m i t i a m dar c o n t a , e m p a r t e , das 
p r o d u ç õ e s da c r i ança , n ã o fica c laro a té aqu i e m q u e m e d i d a sua 
p o s i ç ã o subje t iva c o m p r o m e t i a a l e n t i d ã o de sua e v o l u ç ã o e p r o ­
d u ç ã o . P o r q u e , d i a n t e das ofer tas d o o u t r o , E r i k a as recusava i m e ­
d i a t a m e n t e c o m u m fo r t e n ã o e a lgumas vezes ace i tava-as e m s e g u i ­
da, pass ivamen te? F i c a r m o s c o m a a f i rmação desc r i t iva d o n e ­
ga t iv i smo das c r i anças def ic ien tes ser ia s impl i f icar a q u e s t ã o . P o r 
q u e esta c r i ança de 9 anos estava t ão ins ta lada n o ges to , s e m n e c e s ­
s idade de sair dele? A i n d a q u e , e m c r ianças c o m esta p a t o l o g i a , este 
seja u m f e n ô m e n o c l ín i co obse rváve l , os t e r a p e u t a s da l i n g u a g e m 
c o m os quais t r a b a l h a m o s c o m p r o v a r a m q u e esta é u m a p r o d u ç ã o 
s i n t o m á t i c a s e c u n d á r i a , efe i to da p o s i ç ã o da c r i a n ç a e m re lação à 
e s t r u t u r a d o casal p a r e n t a l . N ã o o c o r r e e m todas as c r i anças q u e 
sof rem de r e t a r d o aná t r i co -a fá s i co , c o n f i r m a n d o assim as i m p l i ­
cações d o p o s i c i o n a m e n t o sub je t ivo de E r i k a e m sua p r o d u ç ã o 
l ingü ís t i ca e cognosc i t i va . S a b e m o s q u e c o m e ç o u a falar aos t rês 
anos e m e i o , n ã o t e n d o d e m o n s t r a d o até e n t ã o in te resse e m re la ­
c i o n a r - s e c o m os o u t r o s . A i n d a q u e este seja u m f e n ô m e n o c l ín i co 
obse rváve l e m c r i anças c o m tal p a t o l o g i a , esta n ã o é u m a c a r a c ­
ter ís t ica p r i m á r i a d o r e t a r d o aná r t r i co - a f á s i co . Ass im o c o m p r o v a ­
m o s q u a n d o nos c o n t a m q u e aos 3 anos real izava suas evacuações 
e s c o n d i d a atrás da p o r t a e aos 8 esvaziava x a m p u s e pastas de d e n t e s 
n o b a n h e i r o de sua casa. 

Q u a n d o ia ao b a n h e i r o , c o s t u m a v a de ixa r a p o r t a a b e r t a o u até 
m e s m o sair d o m e s m o s e m r o u p a . F r e q ü e n t e m e n t e emi t i a sons 
gu tu ra i s e ba t i a e s t e r e o t i p a d a m e n t e ob j e to s sob re a mesa . Estas são 
p r o d u ç õ e s s i n tomá t i ca s r e l ac ionadas s e c u n d a r i a m e n t e à s í n d r o m e . 
O p o s i c i o n a m e n t o sub je t ivo de E r i k a po t enc i a l i z ava sua p r o ­
b l e m á t i c a c i r cu lação de d i scursos , c o m o t a m b é m suas d i f icu ldades 
i n s t r u m e n t a i s e cognosc i t ivas . D u r a n t e o p roces so d i a g n ó s t i c o e o 
i n í c io d o t r a t a m e n t o , q u a n d o d i s p u n h a de m a t e r i a l n ã o e s t r u t u r a d o 
e s i m b ó l i c o , E r i k a c o s t u m a v a p e r m a n e c e r co lada v i s c o s a m e n t e 
d i a n t e d e u m s imples d e s l o c a m e n t o . C o m m a t e r i a l e s t r u t u r a d o e 
r e g r a d o , n o e n t a n t o , real izava p r o d u ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s às de u m a 
c r i ança de 6 anos (Levy, 1 9 9 0 e 1 9 9 2 ) . Este fenômeno clínico observa­
do tanto em crianças neuróticas graves como em crianças de diversas patolo­
gias do desenvolvimento - que com material estruturado e regrado realizam 
produções mais elaboradas do que as efetuadas espontaneamente com mate­
rial simbólico e não estruturado - fez ressaltar aspectos cruciais do posi­
cionamento subjetivo e cognitivo- de algumas crianças. Diante da viscosi-
dade de pensamento que observamos freqüentemente nessas c r i anças , a 
m e r a ca r ac t e r i z ação descr i t iva q u e h i s t o r i c a m e n t e se fez da r e f e r i ­
da v i scos idade é insu f i c i en te , e t o r n a - s e neces sá r io i n t e r p e l á - l a a 



p a r t i r da s i n g u l a r i d a d e d e cada f e n ô m e n o c l ín i co . E m q u e s e n t i d o a 
ades iv idade n e u r o f u n c i o n a l desc r i t a pe la n e u r o p s i c o l o g i a se r e l a ­
c i o n a c o m a ades iv idade l ib id ina l de cer tas n e u r o s e s nas quais 
o b s e r v a m o s ade rênc i a s a o b j e t o s e a f i rmações? E m q u e s e n t i d o a 
ades iv idade dos p rocessos de p e n s a m e n t o de sc r i t o s pe la ps icanál ise , 
nes tes casos, se r e l ac iona c o m a v i scos idade o u a d e r ê n c i a dos sis­
t e m a s de c o n h e c i m e n t o d i f i c i lmen te r e fo rmuláve i s? E m u m a sessão, 
d e p o i s de escrever d e f o r m a fixa seu n o m e , o de u m a amiga e os de 
sua famíl ia , E r i k a j o g a seus m a t e r i a i s , f i n g i n d o t r a t a r - se d e u m a 
q u e d a a c i d e n t a l . J o g a - s e n o c h ã o , e n g a t i n h a e, d i a n t e d e nossos 
c o m e n t á r i o s sob re süa c o n d u t a , se l evanta e diz : " B e b ê ? " A p o n t a a 
lousa e d iz : " B e b ê , a q u i ? " Q u e r escrever b e b ê , pa lavra q u e e m o u t r a 
ocas ião havia e s c r i t o c o m o f o r m a fixa e m seus c a d e r n o s escolares . 
Escreve B E (ver q u a d r o ) , m e o lha e d iz : " B e ? " P e r g u n t a : " A q u i está 
e s c r i t o B e b ê ? " E ac re scen ta u m E, f i cando B E E . O l h a - m e confusa 
e m e p e r g u n t a : " B e b ê ? B e ? " R i s c a o ú l t i m o E , e fica B E . C o l o c a u m 
B, f i cando B E B . " B e b ê ? " O l h a - m e , apaga e escreve B E R I K A . 

Escr i tas de E r i k a 

Escr i tas de seu n o m e , de sua amiga e famil iares : 

ERIKA M A R C E L A MAMÃE 

PAPAI TITI A L E 

Esc r i t a de b e b ê e m f o r m a fixa e m seu c a d e r n o : B E B E 
Esc r i t a e c o m e n t á r i o s da pa lavra B e b ê : 
Esc reve : C o m e n t a : 

B E " B e ? B e b ê ? " ( pe la e n t o n a ç ã o e m sua ve rba l i zação , 
p a r e c e p e r g u n t a r : "Es t á e s c r i t o a í . . .?") 

B E E A c r e s c e n t a u m E . O l h a - m e confusa e p e r g u n t a : 
" B e b ê ? Be?" (e s t á e s c r i t o a q u i bebê? ) 

B E E R i s c a o ú l t i m o E 

B E A p a g a . " B e ? B e . . b e " diz f a z e n d o u m r e c o r t e silábi 
co e m sua l e i tu ra , mas p a r e c e n ã o estar d e a c o r d o . . . 

B E B C o l o c a u m B . " B e b ê ? " (parec ia p e r g u n t a r : agora 
está e s c r i t o bebê? ) 

B E R I K A O l h a - m e , apaga e escreve B E R I K A 

Se a p r i n c í p i o p a r e c í a m o s obse rva r nestas p r o d u ç õ e s a man i f e s ­
tação da análise s i lábico-alfabét ica de suas pe rgun t a s cognosci t ivas , 



re lac ionadas a suas d i f iculdades de evocação , p r o d u t o d o r e t a rdo 
a fás ico -anár t r i co , sua escr i ta final, a l ém de dar c o n t a das m e s m a s , 
nos leva a p e r g u n t a r p o r esta pa r t i cu l a r c o n d e n s a ç ã o : b e b e - E r i k a 
q u e , c o m o lapso, i n t e r r o m p e seu t r aba lho cognosc i t i vo . A l g u m 
co lega p o d e r i a man i fes t a r q u e ta lvez esta m e n i n a estivesse cansada 
d o esforço c o g n o s c i t i v o e m q u e a re fer ida escr i ta a impl i cava , o u 
q u e , ta lvez, d i a n t e da i m p o s s i b i l i d a d e de reso lver o conf l i to 
c o g n o s c i t i v o , r e c o r r e r a à escr i ta de u m a f o r m a fixa c o m o é o seu 
n o m e . E v i d e n t e m e n t e n ã o i g n o r a m o s estas poss ib i l idades , mas é 
neces sá r io q u e n ã o i g n o r e m o s t a m b é m a d e t e r m i n a ç ã o m ú l t i p l a d o 
a to de escrever , n o qua l se a t u a l i z a m as d i fe ren tes d i m e n s õ e s da 
re lação s u j e i t o - o b j e t o . E p rec i so t r aba lha r estas poss ib i l idades e m 
i n t e r p e l a ç ã o . 

Falar da i n t e r p e l a ç ã o i n t e rd i s c ip l i na r n o i n t e r i o r da i n t e r ­
v e n ç ã o s u p õ e analisar, nas diversas p r o d u ç õ e s de E r i k a , de q u e 
f o r m a seu p o s i c i o n a m e n t o p s í q u i c o inc id ia na p r o d u ç ã o de fo rmas 
fixas, e de q u e m a n e i r a se c o n j u g a v a m a ades iv idade n e u r o f u n -
c iona l , a cogn i t iva e a l i b i d i n a l . V e m o s , n o caso desta c r i ança , c o m o 
a t r a m a dos p rocessos n e u r o l i n g ü í s t i c o s , cognosc i t i vos e sua c o n s ­
t i t u i ç ã o ps íqu ica , ao se ap re sen t a r e m seus p rocessos de s i m b o l i z a -
ção e a p r e n d i z a g e m , p e d e a i n t e r p e l a ç ã o i n t e rd i s c ip l i na r para s e g u ­
rança da i n t e r v e n ç ã o . 

Vejamos o u t r a s i tuação : A n d r e a era u m a c r i a n ç a de o i t o anos 
c o m q u e m nossas i n t e r v e n ç õ e s e r a m e x t r e m a m e n t e difíceis po i s 
c o s t u m a v a reba tê - l a s an tes q u e t e r m i n á s s e m o s de e n u n c i á - l a s . 
F r e q ü e n t e m e n t e i n t e r r o m p i a suas p r o d u ç õ e s cognosc i t ivas d e s e n ­
v o l v e n d o d i a n t e de n ó s d i fe ren tes t e m a t i z a ç õ e s d iscurs ivas , c o m 
danças e c a n ç õ e s . (Levy, 1990) Nes t a s , re i te rava - c o m p e r s o n i f i ­
cações de Flávia, os " U r s i n h o s C a r i n h o s o s " e M o r a n g u i n h o 4 -
d i fe ren tes aspec tos de u m a i m a g e m ideal i na t i ng íve l . O s i m p o s ­
síveis m o m e n t â n e o s , q u e o m a t e r i a l e as s i tuações cognosc i t ivas 
oferec idas lhe p r o p u n h a m , se t r a n s f o r m a v a m r a p i d a m e n t e e m 
imposs ib i l i dade . D i z F r e u d : " o fa tor d e t e r m i n a n t e da angús t i a é 
u m a v ivênc i a d e d e s p r o t e ç ã o d o e g o f rente a u m a s i tuação na qua l 
este n ã o p o d e t r a m i t a r " . As i n t e r r u p ç õ e s e o r e b a t e r de nossas p r o ­
pos tas p a r e c e m estar d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d o s à re fe r ida s i tuação . 

E m nossos p r i m e i r o s e n c o n t r o s , A n d r e a c o s t u m a v a t r aze r u m a 
b o n e c a da c o l e ç ã o M o r a n g u i n h o e, e n q u a n t o a at i rava b r u t a l m e n t e 
c o n t r a o c h ã o , g r i t ava : " V o c ê é u m l ixo , te m a t o , v o c ê é u m a p o r ­
car ia , te j o g o n o l i x o " . O pa i c o s t u m a v a o fe rece r a filha c o m o p r e ­
sen te o u e m p r e s t a d a a u m a v i z i n h a e t a m b é m a n ó s : " V o c ê a q u e r 
de p re sen t e? P o d e l eva r " - diz ia , e n q u a n t o o lhava s o r r i d e n t e para 
a filha. Disse , e m u m a p r i m e i r a en t rev i s ta , r e f e r i n d o - s e a A n d r e a : 
" E u n ã o a d e i x o sub i r n o t o b o g ã , p o r q u e s enão aca b o de m a t á - l a " . 

A escola de r e c u p e r a ç ã o q u e A n d r e a f r eqüen tava l h e p r o p u ­
n h a a cóp ia de palavras d i s tan tes de sua c o n c e i t u a l i z a ç ã o da l e i t u ­
ra e da escr i ta . Se a p r i n c í p i o , a p a r t i r de u m a pe r spec t i va c o n s t r u ­
t ivista, c o n s i d e r e i q u e a ofer ta da i n s t i t u i ção era c o n t r a - i n d i c a d a , 



po i s A n d r e a estava l o n g e de p o d e r real izar a c ó p i a p r o p o s t a , a p a r ­
t i r de a lgumas s i tuações c l ínicas c o m esta c r i a n ç a , r e f o r m u l e i m i n h a 
p o s i ç ã o . A n d r e a , o c u p a n d o , d u r a n t e o j o g o , o l uga r de professora , 
r e p r o d u z i a as escr i tas escolares u m a e o u t r a vez e s t e r e o t i p a d a m e n t e 
na lousa , s e m p r e o c u p a r - s e se e u , c o m o a luna , real izava as tarefas 
q u e m e dava e n ã o esperava respos ta a l g u m a de m i n h a p a r t e . 
D e s c o b r i q u e n ã o se t ra tava de i n t e rv i r , c o m o e m ou t r a s s i tuações 
c l ín icas , d o luga r de u m s u p o s t o a l u n o , p r o p o n d o assim, n o i n t e r i ­
o r d o j o g o , u m a i n t e r p r e t a ç ã o da l e i t u ra e da escr i ta . Q u a n d o 
A n d r e a recusava m i n h a s ofer tas d u r a n t e o j o g o , d e s c o b r i q u e era 
nece s sá r i o d e i x a r c i r cu la r estas cenas , e q u e há m o m e n t o s nos 
qua is n ã o se t ra ta de i n t e r v i r c o m i n t e r p e l a ç õ e s cognosc i t ivas , po is 
e s t a m o s d i a n t e de o u t r a d i m e n s ã o d o o b j e t o q u e n ã o é a d o c o n ­
h e c i m e n t o 5 . 

N a c o n d u ç ã o d e u m t r a t a m e n t o p s i c o p e d a g ó g i c o , as i n t e r ­
p e l a ç õ e s cognosc i t i vas específ icas s u c e d e m a ou t r a s anal í t icas . Estas 
são necessár ias q u a n d o d e s d o b r a m e n t o s t e m á t i c o s a c o m p a n h a m o u 
i n t e r r o m p e m as p r o d u ç õ e s cognosc i t ivas . N e s t e s casos n ã o é a v a r i ­
a n t e da re lação s u j e i t o - o b j e t o de c o n h e c i m e n t o o q u e v a m o s p r i ­
o r i z a r (Levy 1 9 9 0 e 1 9 9 1 ) . Nes t a s c i r cuns t ânc ia s é nece s sá r i o 
de ixá- las c i rcu la r pa ra d e t e r m i n a r , n o caso a caso, se d e v e m o s p o n ­
tuar , i n t e r p e l a r o u calar. 

Q u a n d o , d o l uga r d o o u t r o e m sua p e r s o n i f i c a ç ã o da p ro fe s so ­
ra, A n d r e a r e p r o d u z i a u m a e o u t r a vez as escr i tas , das quais r e c o r ­
d a m o s q u e n ã o p o d i a dar c o n t a , nos p e r g u n t á v a m o s : O q u e se a-
tual izava nes ta r e p e t i ç ã o ? Q u e re lação havia e n t r e estas e as r e i t e ­
r ações de ações e p e r s o n i f i c a ç õ e s c o m o as dos U r s i n h o s C a r i n h o s o s 
o u M o r a n g u i n h o a n t e r i o r m e n t e refer idas? Esta , n ã o é s e m e l h a n t e à 
r e p e t i ç ã o q u e , e m c r i anças p e q u e n a s , e v i d e n c i a estes m o v i m e n t o s 
i d e n t i f i c a t ó r i o s e m seu p roces so de c o n s t i t u i ç ã o ? 6 

F r e u d diz : " A pu l são de saber n ã o p o d e c o n t a r - s e e n t r e os 
c o m p o n e n t e s l ib id ina i s e l e m e n t a r e s n e m s u b o r d i n a r - s e de m a n e i r a 
exclus iva à s exua l i dade , sua ação c o r r e s p o n d e p o r u m l ado a u m a 
m a n e i r a s u b l i m a d a da pu l são de d o m í n i o e p o r o u t r o ao t r a b a l h o 
c o m a pu l são de v e r " (F reud , 1905 ) . C a b e r i a p e r g u n t a r - n o s sob re as 
re lações e n t r e o d o m í n i o da i m a g e m d o o u t r o , o m o v i m e n t o i d e n -
t i f i ca tó r io e a pu l são visual a tua l izada t a n t o nas p r o d u ç õ e s e s p e c u ­
lares de A n d r e a , c o m o na r e p r o d u ç ã o de fo rmas fixas d e sua e s c r i ­
ta. A q u i , e v i d e n t e m e n t e é a i n t e r p e l a ç ã o i n t e rd i s c ip l i na r n o seio da 
i n t e r v e n ç ã o p s i c o p e d a g ó g i c a a q u e abre u m in t e r e s san t e c a m i n h o 
de inves t igação . N o s s a m a n e i r a de i n t e r v i r d i a n t e das refer idas r e i ­
t e r ações n o s l e v o u a p e n s a r sob re os efei tos e m sua a p r e n d i z a g e m e 
e m seu p roces so de c o n s t i t u i ç ã o . 

H á a lguns a n o s , e m u m a inves t igação c l ín ica (Levy, 1988 ) , sus ­
t e n t e i q u e o d e s r e s p e i t o aos s is temas de c o n h e c i m e n t o , e m c r i anças 
c o m p a t o l o g i a d o d e s e n v o l v i m e n t o , p o t e n c i a l i z a f r e q ü e n t e m e n t e 
suas d i f icu ldades cognosc i t i vas , g e r a n d o r e p e t i ç õ e s vazias q u e , 
c o m o u m a p s e u d o - a p r e n d i z a g e m , as a n c o r a m e m p r o d u ç õ e s 



ecolá l icas ca ren te s de s e n t i d o . 
Q u a n d o , e m diferentes o p o r t u n i d a d e s , p r e t e n d i modi f i ca r a 

p r o d u ç ã o da le i tura e da escr i ta e s te reo t ipada e repe t i t iva de A n d r e a , 
para abr i r passagem à sua h i p ó t e s e cognosc i t iva , parec ia pa r t i r dos 
efeitos daque la a f i rmação. A i n d a q u e esta a f i rmação n ã o de ixe de ser 
cer te i ra , n ã o deve ser genera l izada a t o d a s i tuação; é necessá r io 
pensá - la na s ingu la r idade de cada sujei to e de cada i n t e r v e n ç ã o . 

Q u a n d o A n d r e a recusava as ofer tas cognosc i t ivas pe la d e m a n ­
da q u e nelas se a tual izava, a s i tuação c l ín ica i n t e r p e l a v a m i n h a 
i n t e r v e n ç ã o , daí m i n h a r e f o r m u l a ç ã o da re fe r ida a f i rmação . A i n d a 
q u e se fizesse nece s sá r i o p r o d u z i r u m c o r t e e m sua p r o d u ç ã o , es te 
n ã o devia d e s c o n h e c e r n e m os mediatizadores cognoscitivos nem o 
processo de mediatização (Levy 1 9 9 1 e l 9 9 4 ) . Falar da i m p o r t â n c i a d o 
p roces so d e m e d i a t i z a ç ã o e da neces s idade de f u n d a m e n t a r a lgo 
destas p r o d u ç õ e s re i te ra t ivas , s u p õ e a f i rmar q u e n ã o é su f ic ien te 
p e n s a r a i n t e r v e n ç ã o p s i c o p e d a g ó g i c a s o m e n t e a p a r t i r dos m e ­
d ia t i zadores cognosc i t i vos (h ipó t e se , s i s tema d e c o n h e c i m e n t o , 
es t ra tég ias cognosc i t ivas ) e m re lação a cada o b j e t o de c o n h e c i ­
m e n t o , mas a p a r t i r d e c o m o estes são t a m b é m possíveis graças à 
m e d i a ç ã o d o o u t r o . F r e u d , M . K l e i n , M . M a n n o n i e o u t r o s ana l i s ­
tas de c r i anças f o r m u l a r a m a p a r t i r de d i fe ren tes p o s i ç õ e s o pape l 
q u e cabe a pais e d o c e n t e s n o r e f e r i d o p roces so , e d e q u e m a n e i r a 
i n c i d e m na t r a m a d o p roces so de c o n s t i t u i ç ã o , d e s e n v o l v i m e n t o e 
a p r e n d i z a g e m . A c l ín ica p s i c o p e d a g ó g i c a c o m c r i anças p e q u e n a s 
c o m sérias d i f icu ldades e m seu p r o c e s s o d e c o n s t i t u i ç ã o - o n d e 
p r o c e d e m o s i n t e r v e n ç õ e s m u i t o d is t in tas daque las real izadas c o m 
cr ianças m a i o r e s , nas qua is esta t r a m a e l e m e n t a r j á foi c o n c l u í d a -
n o s p e r m i t i u c o m e ç a r a inves t igar estas re lações e n t r e os m e d i a t i ­
zadores e a m e d i a t i z a ç ã o . 

S a b e m o s q u e , c o n f o r m e o su je i to se c o n s t i t u i , i n c o r p o r a 
t raços e qua l idades d o o b j e t o , o q u e favorece novas o r g a n i z a ç õ e s e 
a c o m o d a ç õ e s . Q u a n d o o b s e r v a m o s as t e m a t i z a ç õ e s , f a zemos p o n ­
t u a ç õ e s , s u s t e n t a m o s a c o n s t i t u i ç ã o d e c e r t a s m a r c a s . E r a 
neces sá r io de ixa r c i rcu la r as r e p e t i ç õ e s d e escr i tas q u e A n d r e a 
r e p r o d u z i a , de f o r m a especula r , pa ra gerar , a p a r t i r de marcas e fo r ­
mas fixas, a poss ib i l i dade d e u m a i n t e r p e l a ç ã o c o g n o s c i t i v a 7 . 

" A h i s tó r i a d o su je i to - diz Lacan — se de senvo lve e m u m a 
sér ie mais o u m e n o s t íp ica de iden t i f i cações ideais q u e r e p r e s e n ­
t a m os mais p u r o s f e n ô m e n o s p s í q u i c o s , p e l o fato de revelar a 
função da i m a g o " . . . " O e g o é u m s is tema c e n t r a l destas f o r m a ç õ e s 
e deve ser c o m p r e e n d i d o da m e s m a f o r m a q u e estas e m sua e s t r u ­
tu ra i m a g i n á r i a e va lo r l i b i d i n a l " . . . " 0 e g o n ã o é o m e s m o q u e o 
su je i to , e a a l i enação d o su je i to é necessá r ia pa ra sua c o n s t i -
t u i ç ã o " ( L a c a n , 1976 ) . S e m m e d i a ç ã o n ã o há su je i to n e m a p r e n ­
d i z a g e m . Se a m a n u t e n ç ã o desse m o v i m e n t o i d e n t i f i c a t ó r i o e m 
sua p r o d u ç ã o facil i tava o p roces so d e m e d i a t i z a ç ã o , isso e v i d e n t e ­
m e n t e era in su f i c i en te pa ra p e n s a r a i n t e r v e n ç ã o p s i c o p e d a g ó g i c a . 
A i n t e r p e l a ç ã o i n t e rd i s c ip l i na r n o seio da i n t e r v e n ç ã o poss ib i l i -



t o u - m e p e n s a r c o m o o p e r a r a p a r t i r das marcas e f o rmas fixas para 
dar i n í c i o à i n t e r p e l a ç ã o cognosc i t i va e i n s t r u m e n t a l . 

A u x i l i a r c r i anças , c o m o n o caso de A n d r e a , a a b a n d o n a r e m a 
submis são a ações c o m p u l s i v a s e i n i b i ç õ e s , s u p õ e , a p a r t i r da i n t e r ­
v e n ç ã o p s i c o p e d a g ó g i c a , poss ib i l i t a r - lhes cer tas subs t i t u i ções , m o ­
di f icações cognosc i t ivas e i n s t r u m e n t a i s . D i z F r e u d : " O t r a b a l h o ata 
à r ea l idade , inse re de f o r m a efetiva na c o m u n i d a d e h u m a n a . E 
i m p o r t a n t e des loca r para o t r a b a l h o e os v í n c u l o s h u m a n o s q u e 
c o m ele se r e l a c i o n a m , u m a c o n s i d e r á v e l m e d i d a de c o m p o n e n t e s 
l ib id ina i s (F reud , 1 9 2 9 ) . " " A pu l são de saber , n o t r a b a l h o i n t e l e c t u ­
al, está m a r c a d a p o r aque le s q u e , na infância , o c u p a r a m a p o s i ç ã o de 
su je i to s u p o s t o saber ( H o r n s t e i n , 1988) . " As ofer tas e p re senças de 
nossas es t ra tég ias c l ínicas t ê m c o n s e q ü ê n c i a s , t a n t o na a p r e n d i z a ­
g e m da c r i ança c o m o e m seu p rocesso de cons t i t u i ção . P o r isso é 
f u n d a m e n t a l pensa r as ofertas d o p s i c o p e d a g o g o e m re lação aos 
m e d i a t i z a d o r e s cognosc i t i vos e ao p roces so d e m e d i a t i z a ç ã o . 

F r e u d d i scu t iu os efei tos da re lação s u b l i m a ç ã o - i d e n t i f i c a ç ã o e 
o l u g a r d o idea l na p rá t i ca d o c e n t e . Estes c o n c e i t o s q u e a b o r d a m 
o p roces so de m e d i a t i z a ç ã o d o c o n h e c i m e n t o , d e v e m ser p e n s a d o s 
e m re lação às ofer tas cognosc i t ivas e i n s t r u m e n t a i s , p o r seus efei tos 
n o p roces so de subs t i t u i ção , c o n s t r u ç ã o , s u b l i m a ç ã o e a p r e n d i z a ­
g e m . 

A s u b l i m a ç ã o é u m d e s t i n o pu l s i ona l e m q u e , a inda q u e a va ­
l o r i z a ç ã o social esteja p r e s e n t e , n ã o p o d e o c o r r e r s e n ã o a p a r t i r da 
h i s t ó r i a d o su je i to . Es te está v i n c u l a d o ao ideal e é efe i to da i d e n ­
t i f icação. N a s i n t e r v e n ç õ e s c o m A n d r e a , ao p r e t e n d e r a judá- la a sair 
da pos i ção m o r t í f e r a e m q u e estava ins ta lada , buscava p r o d u z i r 
o u t r a c i r cu l ação a p a r t i r des te i n t e r j o g o e n t r e os m e d i a t i z a d o r e s e 
a m e d i a t i z a ç ã o e m i n t e r p e l a ç ã o . 

Ve jamos u m a ú l t i m a s i tuação c l ín ica . F e r n a n d o era u m a c r i ­
ança de 5 anos q u e c o s t u m a v a a t i rar ob j e to s p r e t e n d e n d o fazê- los 
desapa rece r . N ã o c o n s e g u i a fazê- los desapa rece r , assim c o m o ele 
n ã o c o n s e g u i a d e s a p a r e c e r d o o u t r o e de suas palavras . Suas di f i ­
cu ldades p s i c o m o t o r a s e h i p o t o n i a , a inda q u e d e o r i g e m les iona l , 
p a r e c i a m estar p o t e n c i a l i z a d a s p o r seu p o s i c i o n a m e n t o sub je t ivo . 
D u r a n t e o c o m e ç o d o t r a t a m e n t o eu m e p e r g u n t a v a : H a v e r á a l g u ­
m a re lação e n t r e suas d i f i cu ldades p s i c o m o t o r a s de o r i g e m l e s i o ­
nal f u n c i o n a l e suas e n u n c i a ç õ e s e m p o s i ç ã o f emin ina? (dizia: 
" D e i x e - m e e m p a z 8 , e s tou cansada des te j o g o " ) Fazia c o m q u e os 
o b j e t o s de sapa rece s sem apenas q u a n d o estes ficavam presos e m 
a l g u m m ó v e l . P o r q u e n ã o o c o r r i a esta d e s a p a r i ç ã o dup la? 
N o v a m e n t e r e a p a r e c i a m i n h a p e r g u n t a s o b r e suas es t ra tég ias 
c o g n o s c i t i v o - i n t r u m e n t a i s e seu p o s i c i o n a m e n t o p s í q u i c o . 

E m u m a sessão, a p a r t i r de suas t en ta t ivas infrut í feras de fazer 
d e s a p a r e c e r o b j e t o s , l he p r o p o n h o q u e b r i n q u e m o s de e s c o n d e r 
u m b o n e c o . A l t e r n a d a m e n t e , cada u m o o c u l t a r i a e o o u t r o i r ia 
p r o c u r á - l o . E s c o n d e n d o o b o n e c o atrás de m i m , e f o r n e c e n d o a 
F e r n a n d o i n d i c a ç õ e s visuais e audi t ivas ( m e u s m o v i m e n t o s c o r p o -

• 



rais e os sons dos ob j e to s e s c o n d i ­
d o s ) , e le c o m e ç a a l o c a l i z a r o 
e s c o n d e r i j o e vai busca r o o b j e t o . 
C o m e ç a a d e s c o b r i r d i f e r e n t e s 
p r o p r i e d a d e s dos ob j e to s : re lações 
de c o n t i n e n t e e c o n t e ú d o , r e l ação 
de f o r m a , p o s i ç õ e s e t a m a n h o s , e tc . 
C o m e ç a a e s c o n d e r o b j e t o s e p r o ­
p o r q u e eu vá p r o c u r á - l o s , a c e i t a n ­
d o a p r o p o s t a de def in i r p o r a l g u m 
c r i t é r i o o e s c o n d e r i j o . "Es tá d e n t r o 
e posso t i r a r " - d iz . "Ve jamos -
d i g o - c e r t a m e n t e v o c ê o c o l o c o u 
na gaveta ." A o n ã o e n c o n t r á - l o , 
d i g o : "Já sei, está d e n t r o da sua 
caixa ." Ali estava. N o v o s e s c o n d e ­
ri jos e novas c o n c e i t u a ç õ e s verbais 
e r epresen ta t ivas são real izadas p o r 
ele . 

O u t r a p r o p o s t a foi o t r a b a l h o 
c o m m a t e r i a l e s t r u t u r a d o , c o m o o 
j o g o " D i v e r t i d o C i r c u i t o d e 
B o l i n h a s " . Es te m a t e r i a l cons ta de 
r amp as , s u p o r t e s e c i l indros q u e 
p o d e m se enca ixa r m o n t a n d o c i r ­
cu i tos o n d e des l i zam b o l i n h a s e m 
função da c o n s t r u ç ã o q u e as c r i ­
anças rea l i zam c o m seus e l e m e n ­
tos . 

C o m esta ofer ta i n s t r u m e n t a l 
e cognosc i t i va p r o c u r e i e s t imu la r 
p e r g u n t a s e m re lação ao suje i to de 
c o n h e c i m e n t o físico: a anál ise das 
re lações causais e de d e s l o c a m e n t o . 
Estas são dedu t íve i s a p a r t i r das 
ações q u e a c r i ança deve realizar , e 
e m v i r t u d e da res i s tênc ia e p r o ­
p r i e d a d e s d e s t e m a t e r i a l f o r t e ­
m e n t e f ina l i zado 9 . Isso a leva a 
r e f o r m u l a r p e r g u n t a s específ icas . 
P o r esta via, g e r a m - s e n ã o só p e r ­
gun ta s e m re lação ao c o n h e c i m e n ­
to físico, mas t a m b é m a aspec tos 
re fe ren tes às re lações de p r e s e n ç a , 
ausênc ia e c i r cu lação , todas n e c e s ­
sár ias na r e l a ç ã o m e d i a t i z a d o r -
m e d i a t i z a ç ã o . 

F r e q ü e n t e m e n t e , d i a n t e d e 
suas d i f icu ldades de r e p r e s e n t a ç ã o , 

F e r n a n d o at i rava e / o u rasgava suas 
p r o d u ç õ e s q u e , n a q u e l e m o m e n t o , 
e r a m apenas marcas de descargas 
gráficas. N a m e s m a l inha das i n t e r ­
v e n ç õ e s q u e v e n h o r e l a t a n d o , l he 
o f e r e ç o p a p e l , co l a e t e s o u r a , 
d i z e n d o - l h e : " S e v o c ê quiser , p o d e 
fazê- los de sapa rece r t a m b é m , mas 
de o u t r a m a n e i r a " . O l h a - m e e diz : 
" S i m ? C o m o ? " D i g o : " V o c ê p o d e 
fazê- los d e s a p a r e c e r de u m j e i t o , 
q u e se d e p o i s v o c ê quiser , p o d e r á 
fazê- los apa rece r de n o v o " . 

P r o p o n h o a F e r n a n d o e s t r a t é ­
gias i n s t r u m e n t a i s pa ra q u e possa 
de sapa rece r c o m os d e s e n h o s q u e 
n ã o q u e i r a ver, c o l a n d o sucess iva­
m e n t e u m pape l nas suas laterais e 
c an to s , de f o r m a q u e , a cada passo 
da re fe r ida ação de d e s a p a r e c i m e n ­
to d o d e s e n h o , n o j o g o de p r e ­
senças e ausênc ias n o qua l d e s e n ­
volv ia suas es t ra tég ias cognosc i t ivas 
i n s t r u m e n t a i s , d e c i d i s s e q u a n d o 
estava s u f i c i e n t e m e n t e " d e s a p a r e c i ­
d o " , s e g u n d o suas palavras . 

C o m estas i n t e r v e n ç õ e s a b r i a -
se a p o s s i b i l i d a d e de n ã o ficar 
c o m p u l s i v a m e n t e c o l a d o ao l a n ç a ­
m e n t o de o b j e t o s , o q u e p o t e n c i a ­
lizava seu es tado de exc i t a ção . Se 
p o r u m lado esta ação repe t i t iva o 
cap tu rava , d i f i cu l t ando seu p r o c e s ­
so de a p r e n d i z a g e m ; p o r o u t r o , suas 
d i f icu ldades i n s t r u m e n t a i s t a m b é m 
p o t e n c i a l i z a v a m esta p o s i ç ã o , na 
m e d i d a e m q u e n ã o lhe fac i l i tavam 
o u t r a via de c i r cu l ação e p r o d u ç ã o . 
O b s e r v a m o s nes t e e x e m p l o de q u e 
m a n e i r a a b r i m o s o u t r o s c a m i n h o s 
para a subs t i t u i ção , s i m b o l i z a ç ã o e 
r e p r e s e n t a ç ã o . 

F e r n a n d o c o m e ç o u a a b o r d a r 
l e n t a m e n t e , de o u t r a p o s i ç ã o , a 
r e p r e s e n t a ç ã o gráf ica , a c e i t a n d o , 
aos p o u c o s , nossas ofer tas de r e ­
p r e s e n t a ç ã o da l e i tu ra e da escr i ta , 
da l ó g i c a e da m a t e m á t i c a . 

H i s t o r i c a m e n t e e n f a t i z a r a m -



se os efei tos da c o n s t i t u i ç ã o p s í - q u i c a nos p rocessos cognosc i t i vos . 
H o j e enfatizo que, em intervenções psicopedagógicas, a maneira de abor­
dar as mediatizações e os mediatizadores cognoscitivos tem conseqüências 
cruciais não apenas no processo cognoscitivo da criança mas também no seu 
processo de constituição. Fo i i n t e r e s san t e q u a n d o , e m sucessivas i n t e r -
consu l t a s , os analistas dessas c r i anças c o r r o b o r a r a m m i n h a afir­
m a ç ã o . 

A l g u n s analistas de c r i anças , n o e n t a n t o , c o n s i d e r a m q u e as 
d i f icu ldades de a p r e n d i z a g e m d e t o d a c r i a n ç a r e q u e r e m s e m p r e 
i n t e r v e n ç õ e s ana l í t i c a s , c o n t r a - i n d i c a n d o as p e d a g ó g i c a s p o r 
equ ipa rá - l a s a u m a i n t e r v e n ç ã o d o c e n t e . 

E m b o r a n o t r a t a m e n t o p s i c o p e d a g ó g i c o se a b o r d e m os c o n ­
t e ú d o s escolares , n ã o é esta a ú n i c a i n t e r v e n ç ã o q u e se real iza. 
A i n d a q u e u m a anál ise possa p r o d u z i r a d e s a p a r i ç ã o das d i f i cu l ­
dades de a p r e n d i z a g e m de a lgumas c r i anças , ou t r a s r e q u e r e m o u t r a 
i n t e r v e n ç ã o . Ass im o d e m o s t r a r a m as s i tuações c l ín icas de c r i anças 
q u e , d e p o i s de 3 o u 4 anos de anál ise , são e n c a m i n h a d a s p o r seus 
analistas ao t r a t a m e n t o p s i c o p e d a g ó g i c o . P o r q u e , n o caso destas 
c r i anças , a i n t e r v e n ç ã o anal í t ica n ã o foi suf ic ien te? P o r q u e na 
i n t e r v e n ç ã o anal í t ica , p o r e s t r u t u r a , os ob j e to s e s i tuações de c o ­
n h e c i m e n t o es tavam n e c e s s a r i a m e n t e e x c l u í d o s e era f u n d a m e n t a l 
a b o r d a r os mediatizadores cognoscitivos. Estas s i tuações c l ínicas c o n ­
f i r m a m a i n c i d ê n c i a da re lação e n t r e os m e d i a t i z a d o r e s c o g n o s c i ­
t ivos e o p r o c e s s o de m e d i a t i z a ç ã o na a p r e n d i z a g e m da c r i ança . As 
i n t e r p e l a ç õ e s q u e a p a r t i r dos m e s m o s p o s s a m o s p r o d u z i r são c r u ­
ciais n o m o m e n t o de d e c i d i r a es t ra tég ia t e r a p ê u t i c a a ser segu ida 
c o m u m a c r i a n ç a e de p e n s a r os m o v i m e n t o s na c o n d u ç ã o d o 
t r a t a m e n t o p s i c o p e d a g ó g i c o , o u , a inda , n o p roces so d i a g n ó s t i c o . 
Esta i n t e r p e l a ç ã o d e m o n s t r a , p o r seus efe i tos , a d i fe rença q u e 
s u p õ e p e n s a r as d i f i cu ldades de a p r e n d i z a g e m da c r i ança s o m e n t e 
a p a r t i r d o p roces so de m e d i a t i z a ç ã o . A i n d a q u e o foco nes ta s ig ­
n i f icação seja a d e q u a d o na d i r e ç ã o de u m t r a t a m e n t o ana l í t i co , n ã o 
deve r i a s ê - lo e m u m t r a t a m e n t o p s i c o p e d a g ó g i c o . 

Q u a n d o M a n n o n i ( M a n n o n i , 1973) c r i t i ca os r e e d u c a d o r e s 
q u e p r i v i l e g i a m as s igni f icações i n s t r u m e n t a i s , c h a m a a a t e n ç ã o 
s o b r e a t en ta t iva d e d o m e s t i c a ç ã o de u m a c l ín ica q u e d e s c o n h e c e 
o su je i to . Suas cr í t icas à p e d a g o g i a a u t o r i t á r i a , na qua l o professor 
é o d e p o s i t á r i o d o saber e o a l u n o o i g n o r a n t e , se c o n c e n t r a m n o 
p o s i c i o n a m e n t o sub je t ivo e n ã o e m u m a c o n c e p ç ã o da c o n s t r u ç ã o 
cognosc i t i va . Sua p r o p o s t a de q u e o e d u c a d o r se ec l ipse , d e i x a n d o 
o l uga r de q u e m dá as respos tas à c r i ança , p o d e n d o ser ú t i l n o 
m o m e n t o e m q u e a c r i a n ç a t e n h a desejos de saber , su s t en t a - se n o 
saber , na m e d i a t i z a ç ã o d o o u t r o , n ã o na c o n s t r u ç ã o d o c o n h e c i ­
m e n t o , mas s im e m sua m a n e i r a de e n t e n d e r o p r o c e s s o de a p r e n ­
d i z a g e m (Levy, 1 9 9 2 ) . Suas f o r m u l a ç õ e s , se b e m q u e de f u n d a m e n ­
tal i m p o r t â n c i a pa ra p e n s a r c l i n i c a m e n t e a spec tos da i n t e r v e n ç ã o , 
l e v a r a m a lguns p s i c o p e d a g o g o s , d o c e n t e s e i n s t i t u i ções a abs te r - se 
de t o d a p r o p o s t a , c o n f u n d i n d o d e s e n v o l v i m e n t o e s p o n t â n e o c o m 
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a p r e n d i z a g e m . 
As c r i anças , q u a n d o f o r m u l a m e s p o n t a n e a m e n t e p e r g u n t a s e m 

re lação a d i fe ren tes o b j e t o s de c o n h e c i m e n t o - p o n t o q u e a p s i ­
c o l o g i a g e n é t i c a a b o r d o u a m p l a m e n t e — o f azem e m c o n t e x t o s e 
i n t e r c â m b i o s c o g n o s c i t i v o s especí f icos nos quais a i n t e r p e l a ç ã o dos 
ob j e to s é f u n d a m e n t a l . Es ta é i m p r e s c i n d í v e l pa ra q u e a c o n s t r u ç ã o 
cogn i t i va seja poss ível . O p o n t o é: q u a n d o e c o m o fazê- la c i rcu la r 
(Levy, 1991 ) . Pensar as postulações de Mannoni em relação a uma teoria 
da aprendizagem supõe, portanto, não confundir aprendizagem, desen­
volvimento espontâneo e educação. Q u a n d o M a n n o n i , a r e spe i t o de 
p s i có t i cos e a d o l e s c e n t e s , p r o p õ e seu e n c o n t r o c o m ar tesãos 
( M a n n o n i , 1973 ) , n ã o p e n s a e m t e r m o s e d u c a t i v o s ; ela a c i o n a os 
c o n c e i t o s de sublimação, ideal e transferência. Isso deve o c o r r e r , na 
c l ín ica p s i c o p e d a g ó g i c a , j u n t a m e n t e c o m as ofer tas cognosc i t ivas 
específ icas. 

Q u a n d o F r e u d a f i rma q u e o c a m i n h o e m d i r e ç ã o à c i ênc ia 
passa mais pe la pessoa de nossos professores q u e pe la d i sc ip l ina e m 
si m e s m a , a r t i cu la ali os c o n c e i t o s d e t r ans fe rênc ia , l uga r d o o b j e ­
to e d o idea l . 

Q u a n d o af i rma q u e : " o ape lo da ps icanál i se a o u t r o s c a m p o s 
s u p õ e c o n h e c i m e n t o s q u e o anal is ta n ã o p o s s u i " , e q u e "a s o l u ç ã o 
para os p r o b l e m a s d o c o n h e c i m e n t o possu i u m a q u a l i d a d e q u e é 
i m p o r t a n t e ca r ac t e r i za r m e t a p s i c o l o g i c a m e n t e " , leva os p s i c o p e d a -
gogos a avançar a p a r t i r da i n t e r p e l a ç ã o i n t e rd i s c ip l i na r e m nossa 
i n t e r v e n ç ã o e c o n c e i t u a l i z a ç ã o . 

Dive r sa é a p o s i ç ã o de M e l a n i e K l e i n . Esta a f i rma q u e as di f i ­
cu ldades de a p r e n d i z a g e m da c r i a n ç a p o d e m ser e l im inadas u m a 
vez real izada a i n t e r p r e t a ç ã o c o r r e t a . Ela p a r t e da idé ia de q u e t o d a 
p e r t u r b a ç ã o da c r i ança p o d e ser m e l h o r a d a o u e l i m i n a d a pe la 
anál ise . Q u a n d o , n o caso D i c k , f o r m u l a e m q u e s e n t i d o as i n t e r ­
v e n ç õ e s educa t ivas e r a m escor rega t i ças p r e v i a m e n t e a suas i n t e r ­
p r e t a ç õ e s (Kle in , 1 9 7 1 ) , pensa e m t e r m o s de m e d i a t i z a ç ã o , de e d u ­
cação s i s temát ica e de aqu i s i ção de h á b i t o s n o caso de u m a c r i a n ç a 
ps icó t i ca . E m 1930 n ã o exis t ia a c l ín ica p s i c o p e d a g ó g i c a e d e s c o ­
n h e c i a m - s e as poss ib i l idades de nossa i n t e r v e n ç ã o n o p roces so d e 
a p r e n d i z a g e m e c o n s t i t u i ç ã o da c r i a n ç a . A i n d a q u e suas a f i rmações 
e i n t e r v e n ç õ e s a r e spe i t o das i m p l i c a ç õ e s ps íqu icas n o s p rocessos de 
a p r e n d i z a g e m da c r i ança n ã o p o s s a m ser i g n o r a d a s , são insuf i ­
c i en te s para p e n s a r nossa i n t e r v e n ç ã o p s i c o p e d a g ó g i c a . A o p e r c o r ­
rer os t e x t o s de a lguns analistas, é i m p o r t a n t e d i fe renc ia r , q u a n d o 
ne les se fala e m e d u c a ç ã o , se fazem re fe rênc ia à e d u c a ç ã o p a r e n t a l , 
a h á b i t o s e des t rezas , o u à a p r e n d i z a g e m s i s temát ica n o â m b i t o 
escolar , para d i f e r enc iá - lo s da espec i f i c idade da i n t e r v e n ç ã o p s i ­
c o p e d a g ó g i c a . 

A n n a F r e u d , ao a b o r d a r a lguns aspec tos das re lações e n t r e p s i ­
canál ise e e d u c a ç ã o , p r o p õ e q u e a anál ise t a m b é m c u m p r a u m a 
f ina l idade p e d a g ó g i c a , q u e cons i s t e n o d o m í n i o da v ida ins t in t iva 
da c r i ança e a p o s t e r i o r o r i e n t a ç ã o dos i m p u l s o s s u p r i m i d o s 



( F r e u d , A . 1 9 6 4 ) . A o re fe r i r - se ao d o c e n t e , d iz : " C o m p e t e (ao 
d o c e n t e ) (...) p r o i b i r , c o n s e r v a r a d i sc ip l ina , e d u c a r , i n s t r u i r e n ã o 
p o d e r i a c u m p r i r sua missão p e d a g ó g i c a se ocupas se u m a p o s i ç ã o d e 
passivo o b s e r v a d o r ( F r e u d , A . 1 9 6 4 ) . D i z c l a r a m e n t e q u e o d o c e n t e 
n ã o deve c o l o c a r - s e e m u m a p o s i ç ã o d e a b s t e n ç ã o (Levy, 1 9 9 1 , 
p . 4 9 ) . A d v e r t e os e d u c a d o r e s e p s i c o p e d a g o g o s a n ã o c o n f u n d i r sua 
i n t e r v e n ç ã o c o m u m a i n t e r v e n ç ã o ana l í t ica . Se a ps icanál i se gera 
q u e s t õ e s e m re lação à i n t e r v e n ç ã o p e d a g ó g i c a e p s i c o p e d a g ó g i c a , 
estas n ã o d e v e m s u p r i m i r sua espec i f i c idade . C o m p e t e ao d o c e n t e , 
d iz A n n a F r e u d , " d e s e n v o l v e r os in teresses e funções egó icas , p r o ­
m o v e r as s u b l i m a ç õ e s e faci l i tar a a d a p t a ç ã o , u t i l i z a n d o c o m o m e i o 
pa ra a m u d a n ç a progress iva , a r e l ação da c r i a n ç a c o m e l e " ( F r e u d , A . 
1 9 6 4 ) . R e a p a r e c e m a q u i os c o n c e i t o s de t r ans fe rênc ia , o b j e t o , idea l 
e s u b l i m a ç ã o . S a b e m o s q u e para de senvo lve r os in te resses e funções 
egó icas , a inda q u e seja nece s sá r i o p e n s a r n o m o v i m e n t o d e s i d e r a t i -
vo e p u l s i o n a l , isso é i n su f i c i en t e , e é a q u i q u e a c l ín ica p s i c o p e ­
d a g ó g i c a o fe rece o u t r a respos ta . N ã o é a m e s m a coisa i n t e r v i r a 
p a r t i r d o â m b i t o e d u c a t i v o na a p r e n d i z a g e m de u m a c r i a n ç a o u 
fazê - lo na c l ín ica das d i f icu ldades da a p r e n d i z a g e m . T a m p o u c o é 
c o r r e t o a f i rmar q u e os analistas de c r i anças o c u p a m a p o s i ç ã o de 
passivos o b s e r v a d o r e s ; a n e u t r a l i d a d e e a p o s t u r a de a b s t i n ê n c i a n ã o 
s igni f icam u m e n t r i n c h e i r a m e n t o e m u m a c a r i c a t u r a de m u t i s m o e 
p a s s i v i d a d e 1 0 . As máscaras vazias n ã o a j u d a m , e m i n t e r v e n ç õ e s c o m 
c r i anças , a faci l i tar a c i r cu l ação discurs iva; as ofer tas real izadas p o r 
u m analis ta t a m b é m l e v a m à p r o d u ç ã o . E u m a d i s to r são p ro f i s s ion ­
al s u p o r necessá r i a u m a p e r m a n e n t e p o s i ç ã o d e a b s t e n ç ã o . Ma i s 
a inda , se s e g u i r m o s c o m a l i nha d e p e n s a m e n t o q u e e s t amos d e s e n ­
v o l v e n d o , c h e g a r e m o s à c o n c l u s ã o de q u e , n o caso de a lgumas c r i ­
anças , n ã o lhes p o s s i b i l i t a r e m o s , c o m esta i n t e r v e n ç ã o , assumir 
o u t r a p o s i ç ã o e d i m i n u i r suas d i f i cu ldades . 

F r e u d a f i rma j u s t a m e n t e q u e : "a i n i b i ç ã o d e cer tas a t iv idades é 
p r o d u z i d a p o r n ã o s e r e m inves t idas l i b i d i n a l m e n t e . (...) O a b o r r e ­
c i m e n t o , o despraze r , o e squ iva r - se d e cer tas a t iv idades são c o n s e ­
q ü ê n c i a d i s s o " . M a s t a m b é m diz q u e as l i m i t a ç õ e s func iona i s d o 
ego se p r o d u z e m , f r e q ü e n t e m e n t e , d e v i d o às d i fe renças ex i s t en tes 
e n t r e aque las a t iv idades p o r real izar e a i m a g e m q u e t e m de si. 

P r e t e n d e r a judar estas c r i anças a sair da p o s i ç ã o m o r t í f e r a na 
qua l es tão ins ta ladas n ã o s u p õ e u m a a d a p t a ç ã o passiva a t o d o cus to , 
e s im u m a a m p l i a ç ã o r e f e r e n c i a l 1 1 q u e poss ib i l i t e u m a e x p a n s ã o d o 
e g o e u m o u t r o p o s i c i o n a m e n t o sub je t ivo e c o g n o s c i t i v o . Q u a n d o 
e s t amos d i a n t e de c r i anças q u e e s p o n t a n e a m e n t e n ã o se f o r m u l a m 
p e r g u n t a s e m re lação aos o b j e t o s de c o n h e c i m e n t o , é p r ec i so g e r á -
las; e este é o p o n t o cen t r a l de nossa i n t e r v e n ç ã o e m re lação aos 
m e d i a t i z a d o r e s e à m e d i a t i z a ç ã o . 

"As diversas fo rmas de d o e n ç a c o m as qua is t r a b a l h a m o s - diz 
F r e u d — n ã o p o d e m ser c o n d u z i d a s m e d i a n t e u m a m e s m a t é c n i c a " 
(F reud , 1 9 1 8 ) , e a c l ín ica p s i c o p e d a g ó g i c a m o s t r o u u m c a m i n h o 
nesse s e n t i d o . 



Q u a n d o a lguns anal is tas , p o r efe i to de u m a c o s m o v i s ã o an a l í t i ­
ca, q u e s t i o n a m as ofer tas p s i c o p e d a g ó g i c a s , é p o r q u e d e s c o n h e c e m 
as carac ter ís t icas especif icas dessa a b o r d a g e m dos p r o b l e m a s de 
a p r e n d i z a g e m . A cr í t ica à o b j e t i v i d a d e de Lacan n ã o nega a 
ex i s t ênc ia d o su je i to de c o n h e c i m e n t o , mas m o s t r a de q u e m o d o o 
i n c o n s c i e n t e f r e u d i a n o p r o p õ e u m a c o n c e p ç ã o de su je i to d i f e r en t e , 
de e v i d e n t e i m p o r t â n c i a nos p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s à t r a n s f e r ê n ­
cia. Q u a n d o rejei ta a i n t e r v e n ç ã o p o r m e i o d o c o n h e c i m e n t o , c r i ­
t ica os analistas q u e , p o r esta via, p r e t e n d e m e n g l o b a r a v e r d a d e d o 
su je i to . Q u a n d o F r e u d af i rma q u e o su je i to n ã o se c o n f u n d e c o m 
o i n d i v í d u o , ab re a pe r spec t i va da sub j e t i v idade . 

Se as p r o p o s t a s p lane jadas pe los r e e d u c a d o r e s de a n t i g a m e n t e 
t i ve r am efei tos t e r a p ê u t i c o s p o u c o felizes pa ra a lgumas c r i anças , a 
ausênc ia de i n t e r v e n ç õ e s e m re lação aos o b j e t o s e s i tuações de 
c o n h e c i m e n t o p o r p a r t e de a lguns p s i c o p e d a g o g o s , t a m b é m o 
fo ram. O s p s i c o p e d a g o g o s n ã o d e v e m se d e i x a r levar pelas cr í t icas 
q u e os analistas d i r i g e m a o u t r o s anal is tas , t r a n s f e r i n d o - a s d i r e t a ­
m e n t e para a c l ín ica p s i c o p e d a g ó g i c a , p e r d e n d o de vista a espec i f i ­
c i dade desta i n t e r v e n ç ã o . Se u m analis ta n ã o p o d e i g n o r a r q u e n ã o 
há anál ise in absentiae o in effigie, u m p s i c o p e d a g o g o n ã o p o d e i g n o ­
rar q u e n ã o há t r a t a m e n t o p s i c o p e d a g ó g i c o fora da p r e s e n ç a de 
s i tuações e ob j e to s de c o n h e c i m e n t o . 

E u dizia e m o u t r a o p o r t u n i d a d e : a clínica psicopedagógica não é 
um encontro harmonioso da interdisciplina em nossa intervenção. As situ­
ações clínicas referidas parecem abrir uma brecha para a investigação. 
N e s t e s e n t i d o , os p r o b l e m a s na d i r e ç ã o d o t r a t a m e n t o p s i c o p e ­
d a g ó g i c o , a l ém de s e r e m p r o b l e m a s i n t r a p s i c o p e d a g ó g i c o s , c o n s ­
t i t u e m u m p r o b l e m a in t e rd i sc ip l ina r , na m e d i d a e m q u e as fo r ­
m a ç õ e s c l ínicas e i n t e r v e n ç õ e s i n t e r p e l a m os d i scursos i m p l i c a d o s . 

RESPOSTAS AS 
PERGUNTAS DA PLATÉIA 

• Tenho aqui várias perguntas referentes ao conceito de demanda de 
interpelação e oferta-interpelação em geral e, em particular, em relação ao 
material de Fernando. Outras, pedem que esclareça as relações entre os 
jogos estruturados e a formulação oferta-interpelação. 

D i z i a há p o u c o , q u e , q u a n d o e s t amos d i a n t e de c r i anças q u e 
n ã o a c e i t a m f a c i l m e n t e as i n t e r p e l a ç õ e s d o o u t r o , c r i anças q u e d i f i ­
c i l m e n t e a c e i t a m nossas ofer tas ma te r i a i s o u de j o g o , su rge u m a 
i n d a g a ç ã o f u n d a m e n t a l : C o m o ajudá- las a a c i o n a r as p e r g u n t a s e m 
re lação aos d i fe ren tes ob j e to s de c o n h e c i m e n t o ? 

U m dos aspec tos a q u e m e refer ia e m m i n h a e x p o s i ç ã o foi, 
j u s t a m e n t e , de q u e m a n e i r a os d i fe ren tes jogos estruturados-regrados e 



não estruturados nos quais es tão mediatizados os diferentes objetos de co­
nhecimento, ao serem fortemente finalizados, f u n c i o n a m c o m o u m a 
ofer ta m a t e r i a l q u e n ã o r e q u e r a i n t e r v e n ç ã o d o o u t r o . O m a t e r i a l 
e m si, o p r ó p r i o j o g o , c o m sua p r e s e n ç a , dá l uga r a for tes q u e s t õ e s 
n o s e n t i d o de p r o d u z i r u m a s igni f icação cognosc i t i va , de m a n e i r a 
tal q u e n ã o r e q u e i r a e x p l i c a ç ã o a l g u m a p o r p a r t e d o a d u l t o . O c o n ­
c e i t o "fortemente finalizado" foi f o r m u l a d o p o r M a d e l o n R o b e r t ao 
anal isar o e n c a d e a m e n t o de ações pa r t i cu l a r e s q u e se p r o d u z e m e m 
função das s igni f icações cognosc i t ivas ac ionadas pe los ma te r i a i s 
o fe rec idos às c r i anças . D o p o n t o de vista c l ín i co , isso é de f u n d a ­
m e n t a l i m p o r t â n c i a po i s n ã o apenas i n t e r v i m o s nas d i f icu ldades 
i n s t r u m e n t a i s e cognosc i t ivas específ icas das c r i anças , mas t a m b é m 
nas d i f icu ldades n o m o v i m e n t o de m e d i a t i z a ç ã o e m re lação aos 
ob j e to s de c o n h e c i m e n t o . O c o n c e i t o d e m a n d a - i n t e r p e l a ç ã o , o fe r -
t a - i n t e r p e l a ç ã o , j u s t a m e n t e , p r e t e n d e m o s t r a r q u e n ã o se t ra ta de 
e spe ra r p a s s i v a m e n t e q u e a c r i a n ç a e s p o n t a n e a m e n t e rea l ize u m a 
p r o d u ç ã o , e s im de enfa t izar q u e , c o m nossa i n t e r v e n ç ã o e nossas 
ofer tas , p o d e m o s ge rá - l a . H á m a n e i r a s de u t i l i za r os j o g o s n ã o 
e s t r u t u r a d o s , e s t r u t u r a d o s e r e g r a d o s q u e fac i l i tam a i n t e r v e n ç ã o . 

Q u a n d o m e refer i ao m a t e r i a l de F e r n a n d o , m e n c i o n e i o j o g o 
" D i v e r t i d o C i r c u i t o de B o l i n h a s " . Es te j o g o cons t a d e d i fe ren tes 
r ampa s , s u p o r t e s e c i l ind ros q u e se p o d e m e n c a i x a r m o n t a n d o 
d i fe ren tes c i r c u i t o s . C a d a r a m p a t e m u m or i f í c io e m u m a d e suas 
duas la tera is . N o j o g o há diversas b o l i n h a s d e v i d r o q u e c i r c u l a m 
pelas r ampas e m função da f o r m a e m q u e a c r i a n ç a as m o n t a . U m a 
c r i a n ç a p o d e d i s p o r as r ampas n o s e n t i d o ve r t i ca l o u de f o r m a mais 
c o m p l e x a . E n t r e estas duas fo rmas há u m a v a r i e d a d e d e d i spos ições 
possíveis q u e d e p e n d e m das s ignif icações cognosc i t ivas c o n s t r u í d a s 
pelas c r i anças . Nes t a s são a c i o n a d o s aspec tos q u e d i z e m r e s p e i t o às 
c o n s t r u ç õ e s espacia is , r ep resen ta t ivas e físicas, e t a m b é m aspec tos 
q u e d i z e m r e s p e i t o às m o d i f i c a ç õ e s de es t ra tég ias cognosc i t ivas q u e 
seja poss ível às c r i anças d e s c o b r i r e real izar . Para cada c r i ança , estas 
se rão d i fe ren tes d e p e n d e n d o de t e r o u n ã o u t i l i z ado este j o g o o u 
a l g u m similar , e de a c o r d o c o m os obs t ácu los c o m os quais t e n h a 
se d e p a r a d o na r e s o l u ç ã o de es t ra tég ias na sua m o n t a g e m . S a b e m o s 
q u e as c r i anças passam p o r u m a p s i c o g ê n e s e nas suas m a n e i r a s de 
m o n t a r os c i r cu i to s e é i m p o r t a n t e q u e u m p s i c o p e d a g o g o d e s ­
c u b r a e c o n h e ç a , nes t e e nos dema i s j o g o s , quais a spec tos o m i t i d o s 
pe la c r i ança deve ressaltar. A m o n t a g e m ver t i ca l , mais s imples , n ã o 
s u p õ e a a n t e c i p a ç ã o dos lugares d e q u e d a da b o l i n h a , mais q u e isso, 
a c r i a n ç a irá d e s c o b r i n d o , a p a r t i r des ta c o n s t r u ç ã o , q u e há r ampas 
pelas quais c i rcu la e ou t r a s pelas quais n ã o o faz, e j u s t a m e n t e esta 
o b s e r v a ç ã o a levará a m o d i f i c a r suas c o n s t r u ç õ e s e es t ra tég ias . A 
c o n s t r u ç ã o mais c o m p l e x a s u p õ e u m a a n t e c i p a ç ã o da m o v i m e n ­
t ação da b o l i n h a . 

As s igni f icações cognosc i t ivas q u e as c r i anças d e s c o b r e m nos 
ma te r i a i s são d i fe ren tes das real izadas pe los a d u l t o s . O s p s i c o p e -
d a g o g o s d e v e m p r o c u r a r d e d u z i r das ações das c r i anças , as p e r g u n -

• 



tas q u e es tão se f o r m u l a n d o , e a m a n e i r a c o m o d e f i n e m suas s u c e s ­
sivas es t ra tég ias . Elas n ã o p o d e m ser e n t e n d i d a s apenas e m t e r m o s 
e s t ru tu ra i s , c o m o se t e m fe i to f r e q ü e n t e m e n t e . O s aspec tos p r o c e -
dura i s da r e s o l u ç ã o das c r i anças são d e s c o b e r t o s , g e r a l m e n t e , 
d u r a n t e a r e s o l u ç ã o d o p r ó p r i o j o g o , e m v i r t u d e da respos ta d o 
m a t e r i a l . O s aspec tos f o r t e m e n t e f inal izados d o m a t e r i a l l e v a m às 
p e r g u n t a s , mas estas v ã o se m o d i f i c a n d o a p a r t i r das res is tências dos 
o b j e t o s . E o q u e o c o r r e q u a n d o u m a b o l i n h a n ã o c i rcu la p o r u m a 
r a m p a . Es te f e n ô m e n o p o d e r i a levar u m a c r i a n ç a a m o d i f i c a r a d i s ­
pos i ção das r ampas e m função de t e r d e t e c t a d o a r e lação " r a m p a de 
d e s l i z a m e n t o - b u r a c o da r a m p a a n t e r i o r " . 

Se u m analis ta e m u m a s u p e r v i s ã o f icou i m p r e s s i o n a d o pela 
m a n e i r a c o m o a rea l ização des te j o g o ac ionava p e r g u n t a s e m 
re lação à p r e s e n ç a - a u s ê n c i a ; na c l ín ica p s i c o p e d a g ó g i c a , a inda q u e 
esta v e r t e n t e seja necessá r ia , n ã o é o suf ic ien te . Para u m p s i c o p e -
d a g o g o é f u n d a m e n t a l c o n h e c e r as d i fe ren tes c o n t r i b u i ç õ e s dos 
ob j e to s de c o n h e c i m e n t o m e d i a t i z a d o s nos j o g o s e s t r u t u r a d o s e 
r e g r a d o s , pe la m a n e i r a c o m o i n c i d e m na d i r e ç ã o d o t r a t a m e n t o . 
Es te é u m j o g o e s t r u t u r a d o n ã o r e g r a d o f o r t e m e n t e f ina l izado. Já 
n o s r e f e r i m o s a c o m o os o b j e t o s de c o n h e c i m e n t o físico r e s p o n ­
d e m mais a t i v a m e n t e às h i p ó t e s e s d e s d o b r a d a s pe la c r i a n ç a , d o q u e 
os o b j e t o s l ó g i c o - m a t e m á t i c o s e os da l e i t u ra e da escr i ta (Levy, 
1991) e suas c o n s e q ü ê n c i a s na i n t e r v e n ç ã o . 

• Você poderia relatar, na sua intervenção com Erika, algum exem­
plo em relação a interpelação e aos jogos estruturados ou regrados? 

Esta * (ver p á g i n a s egu in t e ) é u m a das car te las d o j o g o "Le t r a s 
e Palavras " , m a t e r i a l c o m o qua l t r aba lhe i c o m E r i k a para a b o r d a r 
a i n t e r p e l a ç ã o e n t r e os aspec tos f igurat ivos e as c o n s t r u ç õ e s da 
l e i t u ra e da escr i ta . H á a l g u m t e m p o , m o s t r e i q u e o t r a b a l h o sob re 
os a spec tos f igura t ivos p o d e facil i tar a i n t e r v e n ç ã o e m re lação à 
difícil anál ise da l e i t u ra e da escr i ta q u e , e m c r i anças c o m r e t a r d o 
a f á s i c o - a n á r t r i c o , p r o d u z e m suas d i f i c u l d a d e s d e e v o c a ç ã o e 
e l o c u ç ã o . A c o n t r i b u i ç ã o f igurat iva q u e apa rece c l a r a m e n t e nes te 
j o g o t i n h a a i n t e n ç ã o de n ã o apenas o fe r ta r a p r e s e n ç a de fo rmas 
fixas, mas t a m b é m , p a r a l e l a m e n t e , a i n t e r p e l a ç ã o e n t r e a escr i ta e o 
d e s e n h o , p e r m i t i n d o a E r i k a a b o r d a r seus r a c i o c í n i o s a l fabét icos 
i n c i p i e n t e s . 

Es te j o g o está c o m p o s t o p o r vár ias car te las c o m o es ta 1 2 da 
vaca, nas quais es tão r e p r e s e n t a d o s d i fe ren tes an ima i s . A b a i x o de 
cada a n i m a l , está e s c r i t o seu n o m e e m letras ma iúscu l a s . C a d a 
car te ia está c o r t a d a v e r t i c a l m e n t e e m q u a t r o tiras (ou ca r tões ) , de 
f o r m a q u e o a n i m a l está d i v i d i d o e m q u a t r o p a r t e s e a b a i x o de cada 
u m a está u m a le t ra d o seu n o m e . O ob j e t i vo de j o g o é m o n t a r o 
a n i m a l e escrever c o r r e t a m e n t e seu n o m e . 

D a m e s m a f o r m a q u e m u i t a s c r i anças , E r i k a o lha as pa r t e s 
mi s tu radas e e spa r r amadas sobre a mesa e d i z : " V a - c a " . D i g o : " V o c ê 



p o d e r i a m o n t a r a vaca e o n o m e v a c a ? " O l h a a t a m p a d o j o g o o n d e 
o m e s m o n o m e está r e p r e s e n t a d o . T i r o a t a m p a e d i g o : " A h , c o p i a n d o 
n ã o vale ." Pense e t ra te de r e s o l v ê - l o v o c ê m e s m a " . C o l o c a as fichas 
da s e g u i n t e m a n e i r a : 

EDUCOLINDO 

V A C A 

V A 

C o m e n t á r i o s c o r r e s p o n d e n t e s : " v a . . . c a " ( l ê s i l a b i c a m e n t e e m cada 
c a r t ã o r e s p e c t i v a m e n t e ) " n ã o , o r a b o a q u i " diz e a p o n t a n o final d o 
car tão 2 o p e d a ç o de rabo q u e está ali. Troca o car tão 2 pe lo 4, f icando: 

B 
V A 

P r o d u ç ã o I 

V A 

1 2 

P r o d u ç ã o II 

V A 

1 4 



C o m e n t á r i o s c o r r e s p o n d e n t e s : " O r a b o a q u i " , a p o n t a o r a b o 
q u e c o m e ç a na p a r t e p o s t e r i o r da vaca (ca r t ão 4) , mas q u e n ã o 
m o s t r a o n d e t e r m i n a . " O r a b o , o n d e ? " - diz c o m ges tos . " A cara 
n ã o está a q u i " ( p o r q u e falta u m p e d a ç o da cara) . O l h a a escr i ta 
d e b a i x o dos ca r tões 1-2 e 1-4, P r o d u ç ã o I e II r e s p e c t i v a m e n t e , e 
m e diz: " v a c a ? " , a p o n t a n d o os do i s . " O q u e a c o n t e c e u ? " - p e r ­
g u n t o . M e o lha e diz : " v a - c a , va -ca . C a s a ? " R e p e t e a pa lavra casa e 
a escreve na lousa : casa (escr i ta de q u e d i s p u n h a c o m o f o r m a fixa). 
O l h a o q u e foi e sc r i t o na lousa e t roca o c a r t ã o 4 p e l o 3 , f i cando : 

C o m e n t á r i o s c o r r e s p o n d e n t e s : Lê : " v a - c a " a p o n t a n d o r e s p e c ­
t i v a m e n t e e m cada r e c o r t e o p r i m e i r o e o s e g u n d o c a r t ã o (1 e 3 
r e s p e c t i v a m e n t e ) O l h a o d e s e n h o da vaca e d iz : "vaca , cara n ã o , 
o l h o " . T r o c a o ca r t ão p e l o 2 d i z e n d o " v a a . . . V a s c o l e t , 3 ? " ( P e n s a p o s ­
s i v e l m e n t e , q u e o V de vaca é c o m o o V d e V a s c o l e t ) . 

P r o d u ç ã o I V 

V A A 

1 2 4 

V A A 

C o m e n t á r i o s c o r r e s p o n d e n t e s : A p o n t a os do i s p r i m e i r o s 
car tões (1 e 2) , diz "va . . . " , o lha ao redor , pega o ca r t ão 4 e diz "ca !" , 
lê agora: 1 2 4 " V A " " C A " . 

A p o n t a n d o a vaca q u e m o n t o u diz: "vaca p e q u e n i n i n h a " . T o m a 
a t a m p a d o j o g o q u e eu havia t i r ado antes de sua vista, o lha a vaca 
ali r ep resen tada e diz: "Vaca m a m ã e , esta (a sua) vaca p e q u e n i n i n h a " . 



V e m o s , n o e x e m p l o ac ima , a m a n e i r a pe la qua l v ã o a p a r e c e n ­
d o pa ra esta c r i a n ç a conf l i tos c o g n o s c i t i v o s nos quais o r e c o r t e 
s i láb ico é c o l o c a d o e m q u e s t ã o c o m a a f i rmação f igurat iva . E de 
q u e m a n e i r a esta, p o r sua vez , leva E r i k a a rea l izar u m a ref lexão 
m e t a l i n g ü í s t i c a q u e n e m s e m p r e l h e é fácil, p o r suas d i f icu ldades de 
evocação . Es te é o caso da anál ise q u e faz e m vaca, c o m a ca de casa 
e va...ca c o m o va de Vascolet...etc. 

N e s t e s e n t i d o , se as f o rmas fixas (escri tas a p r e n d i d a s c o m o fo r ­
mas fixas) l h e p e r m i t e m m a n t e r a re f lexão m e t a l i n g ü í s t i c a , t a m b é m 
lhe p e r m i t e m , c o m o o c o r r e c o m c r i anças n o r m a i s e m re lação à 
escr i ta d o n o m e p r ó p r i o o u o u t r a f o r m a fixa, d i s p o r d e u m a i n f o r ­
m a ç ã o à qua l , de o u t r a m a n e i r a , l h e ser ia mais difícil t e r acesso, p o r 
suas d i f icu ldades específ icas . P o r o u t r o l ado , a c o n t r i b u i ç ã o f igura ­
tiva d o j o g o p e r m i t e a c i o n a r a re f lexão m e t a l i n g ü í s t i c a apo i ada e m 
u m m a t e r i a l f igura t ivo q u e c o m sua p r e s e n ç a m a n t é m a ref lexão da 
l e i t u ra e da escr i ta . 

Esta c r i a n ç a p o d i a escrever e s p o n t a n e a m e n t e palavras e m 
f o r m a s i l áb ico-a l fabé t i ca , mas , s e m p r e q u e real izava u m a ref lexão 
m e t a l i n g ü í s t i c a , c o s t u m a v a ir a té a lousa e d e s e n h a r o o b j e t o e m 
q u e s t ã o . Se ao p r e t e n d e r escrever e s p o n t a n e a m e n t e necess i tava 
real izar esta o p e r a ç ã o , p o r q u e n ã o u t i l izar isso e m nossa i n t e r ­
v e n ç ã o ? E a p a r t i r das f o r m a ç õ e s c l ín icas c o m nossos p a c i e n t e s q u e 
e n r i q u e c e m o s nossa i n t e r v e n ç ã o . 

E a i n t e r p e l a ç ã o i n t e rd i s c ip l i na r nas d i fe ren tes p r o d u ç õ e s 
c l ínicas o q u e n o s levará , n o caso a caso, a p e n s a r as re lações e n t r e 
os m e d i a t i z a d o r e s c o g n o s c i t i v o s , i n s t r u m e n t a i s e a m e d i a t i z a ç ã o . • 
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